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o primeiro sobrado
de Campinas foi ó de

Felisberto Pinto

Tavares, e hospedou
o imperador Pedro 11

em 1846

CéliaSiqueiraFarjallat

Há dias, o historiador Duilío
Battistoni Filho, da Puccamp,
autor de várias obras sobre

Arte, Arquitetura e Aspectos de
Campinas, inclusive de um compên-
dio de História de Campinas, pro-
Jlunciou palestra no Centro de Ciên-
cias Letras e Artes. O tema foi a
"Evolução Histórica da Arquitetura
em Campinas", de grande interesse
para os estudiosos, assunto que aqui
reSUIllimos.

Disse, de início, que os estudio-
sos da História de Campinas divi-
dem em 3 etapas a '

trajetória de sua evo-
lução social e econô-
mica: o ciclo do açú- .
car (1795- 1830); o
ciclo do café (1830-
1930), e o período da
industrialização sis-
temática, que vem
dos anos 30 até os
dias atuais. '

Antes, os campineiros viviam
da cultura da subsistência baseada.
no feijão, arroz, algodão e milho. A
região compreendida entre Jundiaí,
Mogi-Mirim e Franca começava. a
ser devassada, no governo do capi-
tão-general Rodrigo César de Mene-
zes com a abertura do Caminho dos
Goiases, quando a então estrada de

, Jundiaí às minas de Goiás atravessa-
va a região do córrego do Proença
até o começo do Taquaral.Ali hou-
veumpouso comumranchode sapé,
primeira amostra da arquitetura em
Campinas, e ali os viajantes guarda-
vam arreios e demais apetrechos.

CoubeaFranciscoBarretoLeme
fundar e administrar a povoação,
numa provisão de 1774. Ele ,doou
suas próprias terras, cerca de um
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quarto de légua, em tomo da atual
Praça Bento Quirino. Muito religio-
sos, os moradores pediram autoriza-
ção ao bispo de S. Paulo para erigir
uma capela e fazer um cemitério. Foi
assim que se ergueu uma modesta
capela, coberta de sapé, que serviu
de Igreja Matriz até 1781, quando se
inauguroua Matriz Velha, depois
Basílica do Carmo. '

Depois, foi a época da indústria
do açúcar, e os primeiros engenhos
foraII} construídos na região dos
Amarais: Atibaia e lagoa, respectiva-
mente de Francisco Aranha de
Camargo e do major Teodoro Ferraz

Leite, e ainda o enge-
nho do Sítio Grande,
de Joaquim José Tei-
xeira Nogueira,
depois chamado de
Chapadão. Eram fei-
tos de taipa de pilão,
a qual era simples-
mente terra apiloada
dentro de formas de
madeira. Existiam

pedras, é certo, mas a preferência
era para a taipa de pilão

Usava-se o pau-a-pique ou tai-
pa de sopapo. E as casas possuíam
sala nobre, sala de jantar, alcovas e
poucos móveis, nunca faltando um
par de canastras, que eram postas nas
costas dos burros e mulas levando
roupas, armas, utensílios diversos.

Chegamos ao século 19. Somen-
te no segundo quartel daquele sécu-
lo começam a aparecer casas asso-
bradadas com assoalhos, e sobra-
dos para as de dois pavimentos.
Registra o nosso historiador Battis-
toni que, visitando Campinas em
1818, Luis d' Ãlincourtobservou que
as ruas de São Carlos eram direitas
e de boa largura, mas não guameci-
das de casas em toda a sua extensão
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"
...As casas ( disse) são térreas, eriI
geral de telha vã A cadeia é urp.
pequeno edifício velho. ,

Em se$uida, Duílio Battisto..pi
analisa a Epoca Imperial, onde ai\l-
da perdura a pobreza do desenvol):;í-
mento urbano. As casas viviam as
escuras; candeias e velas as ilurni-;-
navam fracamente. Ele diz, pitores-
camente, que o horário das pessoas
coincidia com o das galinhas... As
casas eram edificadas nos lugares
mais altos, à beira do córrego Tan-
quinho, a partir das 3 ruas principais:
Barão de Jaguara, Lusitana e dr. Qui-
rino, segundo designação moderna.
As salas da frente eram destinadas
ao contato externo; as do fundo, para
a família. O primeiro sobrado de
Campinas foi o de Felisberto Pinto
Tàvares, na rua dr. Quirino esquina
da 14 de dezembro, e hospedou o
imperador Pedm II, em. 1846. Ain-
da naquela época,. foi edificado o
sobrado de dona Tereza Miquelina
do Amaral, na esquina da Barão de
Jaguara com General Osório (nomes
atuais), hoje descaracterizado.

Battistoni louva a arquitetura do
antigo Teatro São Carlos, inaugura-
do em 1850, onde se apresentaram
grandes artistas. O aumento da cul-
tura cafeeira fez erigir belas moradias
ou casas-grandes na zona rural. Mais
tarde os ricos fazendeiros foram atraí-
dos para a cidade. Com isso, cara-
pinas, engenheiros práticos aparece-
ram também, além de italianos fiéis
ao estilo neoclássico.

No século 19, começam a surgir
grandes prédios, como a Catedral, o
Palácio dos Azulejos o Palácio dos
Alves, o Palácio Itapura, e mais tar-
de ainda outros e imponentes prédios.
A história deles fica para outra vez.
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